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II.7.2.D-5 - PROJETO DE GERENCIAMENTO DE EFLUENTES E RESÍDUOS SÓLIDOS DAS

EMBARCAÇÕES NORMAN BORG E NORSKAN COPACABANA - FASE DE INSTALAÇÃO.
APRESENTAÇÃO
É apresentado, a seguir, o projeto de gerenciamento de resíduos sólidos das embarcações do tipo AHTS (Anchor Handling, Tug and Supply Vessels) Norman Borg e Norskan Copacabana, que poderão ser utilizadas durante a fase de instalação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro. 

1-JUSTIFICATIVA
O Projeto de Controle da Poluição desempenha papel fundamental tendo em vista os efeitos negativos que os resíduos sólidos podem causar no ambiente natural se descartados sem a devida precaução e o tratamento do efluente sanitário das embarcações.

Desta forma, seu gerenciamento não depende apenas dos aspectos técnicos do tratamento ou de locais específicos para armazenamento, mas sim da associação destas medidas com a conscientização de todos os envolvidos, nos seus níveis e competências, em sua geração.
O gerenciamento de todos os resíduos gerados nas embarcações Norskan Copacabana e Norman Borg atenderá ao procedimento específico para resíduos citados a seguir. Neste procedimento constam: acondicionamento, transporte, armazenamento temporário, disposição final e controle de registro através das Fichas de Controle e Disposição de Resíduos (FCDR’s).

Os efluentes líquidos gerados nas embarcações Norskan Copacabana e Normand Borg são constituídos basicamente por esgoto sanitário e água contaminada com óleo.

O tratamento do efluente sanitário das embarcações consiste de uma unidade biológica de tratamento de esgotos, dividida em quatro etapas.

Para o tratamento dos efluentes oleosos, os navios possuem um sistema separador de água e óleo que processa a separação do efluente oleoso com concentração residual de óleo permitida, teor de óleos e graxas menor que 15 mg/l, de acordo com o Regulamento da IMO MEPC 60(33). 

Este projeto se justifica pela existência de efluentes líquidos nas embarcações e pela necessidade de mitigar e controlar os impactos associados à geração de resíduos. 

2-OBJETIVOS
2.1-Objetivo geral
O objetivo principal deste projeto é garantir a segregação, transporte, armazenamento e disposição final dos resíduos gerados, em conformidade com a legislação ambiental, de forma a se controlar efetivamente os resíduos gerados nas embarcações e gerenciar, minimizar e controlar os efluentes gerados nas embarcações do Norskan Copacabana e Norman Borg durante todo o seu ciclo.

2.2-Objetivos Específicos

· Segregação dos resíduos de acordo com as suas características e adoção do Programa de Coleta Seletiva;

· Realizar efetivo controle dos resíduos desde a sua geração até sua disposição final.

· Tratar os esgotos sanitários gerados de modo a permitir seu descarte no ambiente marinho;

· Manter o gerenciamento (operação e manutenção) eficiente dos sistemas de tratamento dos efluentes líquidos das embarcações.

3-METAS
· Segregar 100% dos resíduos recicláveis atendendo ao Programa de Coleta Seletiva;

· Rastrear 100% dos resíduos gerados a bordo das embarcações (Classe I, II-A e II-B), efetuando a sua segregação, acondicionamento, transporte e destinação final em conformidade com a sua classificação segundo a NBR 10004/04
· Segregar 100% dos resíduos recicláveis atendendo ao Programa de Coleta Seletiva;

· Rastrear 100% dos resíduos gerados a bordo das embarcações (Classe I, II-A e II-B), efetuando a sua segregação, acondicionamento, transporte e destinação final em conformidade com a sua classificação segundo a NBR 10004/04;

· Tratar 100% dos efluentes oleosos gerados antes de seu descarte no mar;

· Tratar 100% dos efluentes sanitários gerados antes de seu descarte no mar.

4-INDICADORES DE IMPLEMENTAÇÃO DAS METAS
Os indicadores relacionados às metas propostas estão relacionados abaixo:

· Percentual dos resíduos recicláveis segregados na unidade e encaminhados para reciclagem;

· Percentual de resíduos gerados na unidade e rastreados por meio de documentação até sua disposição final;

· Quantitativo de resíduos destinados corretamente, conforme previsto neste projeto.

· Os indicadores relacionados às metas propostas estão relacionados abaixo:

· Percentual dos resíduos recicláveis segregados na unidade e encaminhados para reciclagem;

· Percentual de resíduos gerados na unidade e rastreados por meio de documentação até sua disposição final;

· Quantitativo de resíduos destinados corretamente, conforme previsto neste projeto;

· Percentual de efluente oleoso tratado e não descartado no mar atendendo as especificações previstas pela legislação

· Percentual de efluente sanitário tratado antes de seu descarte no mar.

5-PÚBLICO ALVO
Equipes lotadas nestas embarcações que trabalham especificamente nos sistemas de tratamento e controle de efluentes líquidos. Órgãos de fiscalização ambiental, a comunidade científica e a sociedade em geral.

6-METODOLOGIA
6.1-Resíduos sólidos
O gerenciamento de resíduos sólidos gerados nas embarcações é parte imprescindível do projeto de controle da poluição, tendo em vista os efeitos negativos causados ao meio ambiente se descartados de forma inadequada. Desta forma, o gerenciamento dos resíduos não depende apenas de aspectos técnicos do tratamento ou de locais específicos para armazenamento nas embarcações, mas também de um acompanhamento sistematizado envolvendo todo o ciclo do resíduo, controlando-o desde a geração até a sua disposição final.

Os resíduos sólidos gerados a bordo das embarcações Norskan Copacabana e Normand Borg serão segregados, armazenados e encaminhados para disposição final.  Todas estas etapas serão executadas de acordo com procedimentos internos, normas e legislação vigente. Os resíduos serão coletados, identificados de acordo com o seu conteúdo, para posterior acondicionamento em contêineres, cestas ou caçambas, também identificados, para transporte.  Os coletores utilizados no acondicionamento dos resíduos seguem o código de cores estabelecido pela resolução CONAMA nº 275/01. A empresa responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos gerados é a Norskan Offshore.

Os resíduos orgânicos (restos de alimentos) serão triturados em partículas de tamanho menor ou igual a 25 mm e descartados ao mar, conforme permitido pelo anexo 5 da MARPOL 73/78 – Regulamento de Resíduo Orgânico. 

Em atendimento à DZ nº 1310 R6/02 - FEEMA, todos os resíduos encaminhados para reciclagem, tratamento e/ ou disposição final estarão acompanhados do MR – Manifesto de Resíduos.  Esse documento será assinado pelo gerador do resíduo, pelo transportador na ocasião do transporte e pelo receptor final, quando este receber o resíduo.  Posteriormente, o receptor final irá encaminhar a via assinada por todos ao gerador. 

Os Manifestos de Resíduos emitidos serão arquivados, ficando a disposição para consulta dos Órgãos Ambientais, durante o período de cinco anos, contados a partir da data de transporte dos resíduos.

O descumprimento do estabelecido na DZ-1310 (FEEMA), sujeitará o infrator às penalidades previstas no Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras e na Legislação complementar. 

A Tabela 1, a seguir, resume as informações a respeito dos resíduos a serem gerados nas embarcações AHTS, constando para cada tipo de resíduo, a classificação, o local de geração, a empresa responsável pelo transporte e a empresa responsável pelo tratamento e disposição final, o número da licença de operação expedida pelo órgão ambiental competente, bem como a sua data de validade. 

Tabela 1 – Tipos de resíduos previstos de serem gerados nas embarcações Norskan Copacabana e Normand Borg

	Tipo de Resíduos
	Classificação

(NBR10004)
	Formas de Armazenamento à bordo
	Empresa Responsável pelo Transporte Terrestre
	Empresa Responsável pela destinação final

	
	
	
	Nome
	Lic.de Operação
	Validade
	Destinação
	Nome
	Licença de Operação
	Validade

	Resíduos Oleosos
	I
	Tanque
	HM Transporte 
	FE004946
	12/1/2008
	Re-refino
	Petrolub
	FE009275
	17/08/2010

	Borra Oleosa
	I
	Tanque
	HM Transporte 
	FE004946
	12/1/2008
	Re-refino
	Petrolub
	FE009275
	17/08/2010

	Água Oleosa
	I
	Tanque
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Re-refino
	Petrolub
	FE009275
	17/08/2010

	Resíduos contaminados com óleo
	I
	Caixa metálica 
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Co-processamento
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Tintas e vernizes vencidos ou sobras
	I
	Acondicionados preferencialmente na embalagem original e bombonas
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Co-processamento
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Pilhas e baterias
	I
	Coletores
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Reciclagem
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Lâmpadas fluorescentes
	I
	Caixas
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Reciclagem
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Lixo comum
	II-a
	Coletores
	LIMPIND
	288/2002
	24/06/2007
	Aterro sanitário
	CTRVV (ES)
	SL 032/2005
	09/03/2009

	Plástico
	II-b
	Coletores
	LIMPIND
	288/2002
	24/06/2007
	Reciclagem
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Metal
	II-b
	Coletores
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Reciclagem
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Papel / Papelão
	II-b
	Coletores
	LIMPIND
	288/2002
	24/06/2007
	Reciclagem
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Madeira
	II-b
	Cestas
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Co-processamento
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Cartuchos de impressoras
	I
	Caixa de papelão
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Co-processamento
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Embalagens de detergentes, solventes, tintas,etc
	I
	Coletores
	HM Transporte
	FE004946
	12/1/2008
	Co-processamento
	Macaense E. O. Rec.
	FE006349
	8/11/2009

	Resíduo de Saúde
	I
	Caixas seladas
	CTR Nova 

Iguaçu (RJ)
	009520
	11/10/2010
	Auto clave
	AS Paulista

(RJ)
	002793
	06/02/2008


6.2- Efluentes Líquidos

Sistemas de Tratamento da Água Oleosa e do Esgoto Sanitário gerados nas embarcações Norskan Copacabana e Normand Borg.

O sistema de tratamento de esgotos consiste de uma unidade biológica de tratamento de esgotos, dividida em quatro etapas:
· 1ª Etapa do Tratamento – chamada de câmara de ativação, recebe as águas servidas dos vasos sanitários. Tanto por gravidade como por vácuo. O oxigênio é periodicamente suprido para esta câmara para estimular o crescimento das bactérias e degradar a matéria orgânica. O oxigênio é uniformemente distribuído no tanque.

· 2ª Etapa do Tratamento – o processo aeróbico continua na câmara de ativação 02, onde também é suprido oxigênio. Sólidos inorgânicos como plástico são bloqueados na câmara 01 pelas telas instaladas.

· 3ª Etapa do Tratamento – a sedimentação da lama ativada ocorre na câmara 03.

· 4ª Etapa do Tratamento – a água clarificada vai para a câmara 04, onde passa por uma desinfecção com cloro e é bombeada para o mar pela bomba de descarga.

O tratamento dos efluentes oleosos, os navios possuem um sistema separador de água e óleo que processa a separação do efluente oleoso com concentração residual de óleo permitida, teor de óleos e graxas menor que 15 mg/l, de acordo com o Regulamento da IMO MEPC 60(33). 

O sistema possui um sensor ótico, que mede permanentemente a concentração residual de óleo no efluente tratado. Se a concentração de óleo na água for maior que 15mg/l, a parte eletrônica do monitor para a bomba fecha a válvula de descarga para o mar e abre a válvula de recirculação, conduzindo o efluente para o sistema novamente. O resíduo oleoso retido no tanque é retirado e bombeado para tanques portáteis específicos para esta atividade, desembarcado e encaminhado para re-refino.

O sistema de dreno no convés das embarcações é composto por drenos que ficam fechados durante procedimentos de abastecimento ou manuseio de resíduos oleosos. 

O Norskan Copacabana e o Normand Borg possuem tomadas de abastecimento protegidas. Na eventualidade de um vazamento, o óleo fica contido.
7-Recursos Necessários

Os recursos materiais necessários para este Projeto são os recipientes para a coleta seletiva de resíduos, unidades e serviços contratados para transporte, armazenagem temporária, tratamento e disposição final de resíduos e tratamento e controle de efluentes.
Os recursos humanos serão selecionados dentre os funcionários da empresa que estiverem nas funções relacionadas com o controle das informações e as atividades realizadas pelas embarcações.

8-Acompanhamento e Avaliação
O acompanhamento e a avaliação do Projeto serão realizados durante todo o período de atividade das embarcações Norskan Copacabana e Normand Borg durante operações na Bacia de Campos através da elaboração e análise de relatório, que deverá conter, no mínimo, as seguintes informações:

· Quantitativo de resíduos enviados para reciclagem;

· Apresentação dos resultados das metas e dos indicadores propostos no Projeto;

· Discussão dos resultados e conclusão;

· Apresentação dos dados utilizados no relatório.

9- Resultados Esperados

A segregação, destinação adequada e o rastreamento (através de registros e documentação) é de 100% dos resíduos gerados e tratamento dos efluentes gerados (oleoso e sanitário) nas embarcações antes de seu descarte no mar.

10- Inter-Relação com outros Projetos

O Projeto de Controle da Poluição se relaciona com o Projeto de Treinamento Ambiental dos Colaboradores, o qual aborda, dentre outros, temas inerentes ao gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos.

11- Atendimento a Requisitos Legais e/ou outros Requisitos

O Projeto tem como um de seus objetivos a conformidade com a legislação ambiental aplicável. Logo, em sua especificação, foram levadas em consideração as leis, resoluções, normas e diretrizes pertinentes às descargas de efluentes no mar e ao gerenciamento de resíduos.

Os principais dispositivos referentes às descargas de efluentes no mar e ao gerenciamento de resíduos são:

· Lei nº 9.605/98 – Lei de Crimes Ambientais

·  Resolução CONAMA nº 358/05

· Resolução CONAMA nº 237/97

· Resolução CONAMA nº 257/99

· Resolução CONAMA nº 275/01

· Resolução CONAMA nº 358/05

· Resolução CONAMA 313/02

· Instrução Normativa IBAMA Nº 01, de 29 de janeiro de 1999.

· Decreto nº 2.508/98

· Portaria MT nº 204/97

· DZ-1310.R-6/02 FEEMA.

· Norma ABNT NBR 10.004

· Norma ABNT NBR 11.174

· Norma ABNT NBR 12.235

· Lei nº 9.605/98 – Lei de Crimes Ambientais

· Lei nº 9.966/00 – Lei do Óleo

· Resolução CONAMA nº 357/05. 

· Resolução CONAMA nº 362/05

· Resolução CONAMA nº 237/97

· Resolução CONAMA nº 257/99

· Instrução Normativa IBAMA Nº 01, de 29 de janeiro de 1999
· Decreto nº 2.508/98

· Convenção Internacional para Prevenção da Poluição Causada por Navios – MARPOL 73/78

12- RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO
A instituição responsável pela implementação do Projeto é a PETROBRAS/E&P-SERV/US-TA, por meio da Gerência Setorial de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (SMS).

13-RESPONSÁVEL TÉCNICO
O responsável técnico pela elaboração deste projeto encontra-se indicado a seguir:

	Nome
	Formação
	Registro IBAMA
	Conselho regional
	Assinatura

	Alexandra Severino
	Oceanógrafa
	482950
	isenta
	


14- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Resolução CONAMA 313/02 

Resolução CONAMA nº 275/01

MARPOL 73/78 - Convenção Internacional Para Prevenção da Poluição por Navios, emendas de 1984, consolidada em 1997.

DZ.1310 FEEMA: Diretriz de Implantação do Sistema de Manifesto de Resíduos Industriais.

Norma ABNT NBR-10004 - Classificação de Resíduos Sólidos.

MGR - Manual de Gerenciamento de Resíduos – PETROBRAS
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